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RESUMO 
 
Este projeto objetiva analisar a autoestima dos estudantes de nível médio do IFC – 
Câmpus Concórdia, auxiliando na elaboração de ações que favorecem sua formação 
integral e minimizem problemas acentuados pela baixa autoestima. Para isto, 
aplicaram-se 229 questionários, baseados no Questionário de Autoimagem e 
Autoestima de Stobaus e na Escala de Autoestima de Rosenberg (EAR). Foi possível 
verificar as variáveis que apresentaram correlação com a EAR, bem como, 
demonstrar, por meio do Coeficiente Gamma de Goodman e Kendall, que “aceitação 
da autoimagem”, “impacto das mídias sociais” e “percepção de que os outros o 
evitam” apresentam de moderada a forte associação estatística com a baixa 
autoestima.  
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ABSTRACT 
  
This project aims to analyze the high school students self-esteem of IFC - Concordia 
Campus, helping in the development of actions that favor their integral formation and 
minimize problems accentuated by low self-esteem. For this objective, 229 
questionnaires were used, based on the Stobaus Self-Esteem and Self-Image 
Questionnaire and the Rosenberg Self-Esteem Scale (EAR in portuguese). It was 
possible to verify the variables that showed correlation with the EAR, as well as to 
demonstrate, through Goodman and Kendall's Gamma Coefficient, that "acceptance 
of self-image", "social media impact" and "perception that others avoid" have a 
moderate to strong statistical association with low self-esteem. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Autoestima pode ser compreendida como uma valoração intrínseca que se 
faz de si mesmo, a partir de emoções, ações, crenças, comportamentos, em 
diferentes situações e eventos da vida, a partir de um determinado conjunto de 
valores significativos a si, como positivos ou negativos (MOSQUEIRA E STOBAUS, 
2006). Ela é fundamental para o bem-estar mental e físico de qualquer indivíduo. 
Dentre os diferentes grupos sociais, são os jovens os que enfrentam mais 
problemas relacionados à autoestima. E, diante deste cenário, a escola passa a ter 
um papel ainda mais importante na formação do indivíduo, devendo ater-se não só 
a sua formação acadêmica, mas também, como ser humano capaz de pensar e agir 
neste mundo, de forma responsável e significativa (KEHL, 2011). Assim, 
compreender os aspectos que contribuem para a melhoria da autoestima destes 
indivíduos pode ser de suma importância no desenvolvimento de estratégias para 
promovê-la. 
Desta forma, este projeto tem como objetivo analisar aspectos relacionados à 
autoestima dos estudantes de nível médio integrado aos cursos técnicos do Instituto 
Federal Catarinense – Câmpus Concórdia, de forma a auxiliar na elaboração de 
ações que favorecem a sua formação integral e a minimizem problemas que possam 
ser acentuados pela baixa autoestima desses estudantes. 
 
 
METODOLOGIA 
 
Esta pesquisa define-se como descritiva, explanando sobre as características 
da população mencionada, verificando as correlações e associações entre as 
variáveis estudadas. Além disso, em relação aos procedimentos técnicos utilizados, 
caracteriza-se como um levantamento, com interrogação direta seguida de análise 
quantitativa (GIL, 2008). 
Para isto, elaborou-se um questionário com 26 questões fechadas, baseado 
no Questionário de Autoimagem e Autoestima de Stobaus (MOSQUEIRA e 
STOBAUS, 2006) e na Escala de Autoestima de Rosenberg - EAR que, segundo 
  
Sbicigo, Bandeira e Dell´Aglio (2010), apresenta qualidades psicométricas 
satisfatórias, mostrando-se um instrumento confiável para medir autoestima em 
adolescentes brasileiros.  
Inicialmente, o instrumento foi testado em uma turma de ensino médio do IFC 
– Câmpus Concórdia, ajustado e aplicado em nove turmas, dos três cursos da 
instituição. Estas incluem as três turmas do Curso Técnico em Alimentos, três do 
Curso Técnico em Informática para Internet e três, uma de cada ciclo letivo, do Curso 
Técnico em Agropecuária, estas últimas escolhidas aleatoriamente. Desta forma, 
obteve-se uma amostra válida de 229 respondentes, de uma população de 518 
estudantes, proporcionando um erro amostral de 5%. 
Além da análise exploratória dos dados, fez-se a verificação da correlação 
entre o valor resultante da EAR com as variáveis estabelecidas, por meio do Teste 
de Associação Qui-quadrado e do Exato de Fisher. Para aquelas que demonstraram 
correlação a 95% de confiança, aplicou-se o Coeficiente Gamma de Goodman e 
Kendall, analisando as associações entre essas variáveis (BARBETTA, 2011). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  
Por meio do instrumento proposto, foram verificadas as correlações 
estatísticas entre nove aspectos estudados e a avaliação da autoestima resultante 
da EAR, esta última, distribuída em três categorias de pontuação: de 10 a 20 pontos, 
considerada baixa autoestima; de 21 a 30 pontos, considerada moderada; e de 31 a 
40 pontos, considerada alta autoestima. Como resultado, obteve-se que apenas as 
variáveis que tratam de “preocupação com questões financeiras da família” e 
“preocupação com o próprio futuro” não demonstraram correlação com a avaliação 
da autoestima, a 95% de confiança, como é possível observar na Figura 1. 
 
  
  
Figura 1. Variáveis analisadas e a correlação com a EAR, a 95% de confiança.  
 
 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
Além disso, foi possível verificar associações significativas entre variáveis que 
apresentam correlação com a EAR,  em que se destacam as variáveis “aceitação da 
autoimagem”, seguida de “impacto das mídias sociais” e a “percepção de que os 
outros o evitam”, com associações forte e moderada, conforme a Figura 2. 
 
Figura 2. Variáveis com associação moderada e forte em relação à EAR, segundo o 
coeficiente Gamma de Goodman e Kendall.  
 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
  
A partir destes resultados, espera-se avançar neste estudo no sentido de 
estabelecer relação e evidenciar os fatores que contribuem para a baixa autoestima 
desses estudantes, subsidiando ações de prevenção no âmbito escolar. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este estudo permitiu verificar variáveis relacionadas à autoestima dos 
estudantes de nível médio do IFC – Câmpus Concórdia, destacando as associações 
entre “aceitação da autoimagem”, “impacto das mídias sociais” e “percepção de que 
as pessoas o evitam” com a avaliação da autoestima, segundo a EAR. Essas 
primeiras análises demonstram a importância de estudos como este para subsidiar 
ações para a promoção da alta autoestima, bem como, para prevenir eventuais 
problemas agravados pela baixa autoestima dos jovens no ambiente escola. 
. 
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